
Uma experiência 
de trabalho 
no meio rural* 

A nossa intenção neste artigo 
é apresentar, em linhas ge­
rais, uma experiência de 
trabalho, assim como as 

concepções que a orientam, para o 
debate. Por isso, esperamos receber 
críticas e sugestões que certamente 
contribuirão para enriquecer nosso 
trabalho e, com isto, nossa aprendi­
zagem. 

Em outubro de 1982 teve início o 
Projeto de Educação Integrada em 
Áreas Rurais, financiado através de 
convênio entre o CNPq, MEC (COA-
GRI), Ministério da Agricultura, Mi­
nistério do Trabalho e Universidade 
Federal da Paraíba. Esse Projeto, que 
atualmente conta com recursos pro­
venientes de convênios INEP/UFPB e 
SEC-PB/UFPB, vem sendo desenvol­
vido por uma equipe interdisciplinar, 
formada atualmente por dois profes­
sores do Departamento de Psicologia, 
duas professoras do Departamento de 
Ciências Sociais, cinco psicólogas, 
uma pedagoga e duas estudantes de 
psicologia. 

Onde e Com Quem Trabalhamos 
O Projeto vem se realizando na 

comunidade rural denominada Jaque, 
situada no município de Cruz do Es­
pírito Santo, a 45 quilômetros da ca­
pital do Estado da Paraíba. A região, 
de onde faz parte esse município, co­
nhecida como Região da Várzea, é 
tradicionalmente vinculada à mono­
cultura da cana-de-açúcar, matéria-
prima para usinas de açúcar e enge­

nhos de aguardente ali existentes, 
com áreas cada vez mais reduzidas de 
lavoura de subsistência. 

Jaque faz parte de uma área de 
terra de cerca de 330 hectares, ante­
riormente pertencentes ao Ministério 
da Agricultura, sendo que lá residem 
atualmente cerca de 135 famílias que 
vinham ocupando e explorando par­
celas de terra das quais só tinham o 
uso, sem título de propriedade. A 
grande maioria desses moradores nas­
ceram mesmo em Jaque, havendo ca­
sos de famílias que moram e trabalha­
vam na terra há três gerações. Em 
1984, depois de uma longa luta, con­
seguiram os títulos de propriedade 
das terras ocupadas, que deverão ser 
pagas durante dez anos. 

Essa área de terra apresenta qua­
tro tipos de solo: tabuleiro, encosta, 
várzea e paul. Cada um desses tipos 
de solo, por suas características espe­
cíficas, é utilizado para o plantio de 
culturas diferenciadas, e em épocas 
distintas do ano. A diversidade de 
tipos de solo condicionou a forma de 
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ocupação da terra, bem como as for­
mas de organização da produção. 

A produção predominante é de 
horti-fruti-granjeiros, sendo que a 
unidade básica de produção está cen­
trada na família, visando preponde­
rantemente o consumo familiar, sen­
do o excedente comercializado no 
mercado, tendo por fim a obtenção de 
uma pequena renda monetária que 
permita a obtenção de bens não pro­
duzidos localmente. 

Do ponto de vista da sobrevivên­
cia e reprodução da força de trabalho 
familiar, encontramos em Jaque uma 
diversidade e articulação de formas 
produtivas e relações de trabalho as 
quais, sinteticamente, poderiam ser 
agrupadas em: 

famílias que garantem a sua sub­
sistência exclusivamente a partir da 
produção em suas parcelas de terra; 

famílias situadas em terras que 
além de serem improdutivas em deter­
minados períodos do ano, têm uma 
dimensão reduzida (0,5 a dois hecta­
res), insuficiente para garantir a sub­
sistência da família. Essas famílias, 
embora trabalhem em suas parcelas 
de terra, se ocupam também alguns 
dias da semana como diaristas nas 
terras de outros pequenos proprietá­
rios, melhor situados financeira­
mente; 

famílias que articulam o traba­
lho familiar e trabalho assalariado em 
usinas e engenhos da região; 

famílias que moram em casas 
cedidas por outros moradores, em 



troca de trabalho nas terras destes 
últimos, sendo a produção obtida di­
vidida entre ambos (membros destas 
famílias trabalham também como as­
salariados nas usinas); 

famílias que utilizam suas pe­
quenas parcelas de terra como local 
de moradia, assegurando a subsistên­
cia através do trabalho assalariado no 
plantio e corte da cana-de-açucar nas 
terras das usinas e engenhos; 

famílias que complementam suas 
rendas com os mais variados tipos de 

atividades não-agrícolas: bodegueiro, 
barbeiro, professor, cambista, trato-
rista, mecânico, etc. 

O que queremos 
Nossa prática inclui uma avalia­

ção permanente da dinâmica do de­
senvolvimento da comunidade, o que 
tem permitido retificar vários aspec­
tos do nosso trabalho. Por isso a for­
mulação dos nossos objetivos tem si­
do modificada, e atualmente anuncia­
mos o nosso objetivo básico como: 

"Contribuir para que os agricultores 
de Jaque, a partir de sua visão de 
mundo, elaborada em consonância 
com suas condições concretas de exis­
tência, possam recriar espaços sociais 
onde repensem seus conhecimentos, 
na perspectiva de construção de um 
saber que possibilite a geração, de for­
mas organizativas da população". 

Portanto, o enunciado de nosso 
objetivo delimita precisamente nosso 
objeto de trabalho: "o processo de 
elaboração de conhecimento pelos 



agricultores de Jaque". Mas não só: 
ele define também uma direção para o 
trabalho. Não é um conhecimento 
qualquer que nos interessa, enquanto 
nosso objeto de trabalho, mas um 
conhecimento operativo sobre suas 
condições concretas de vida, na pers­
pectiva de ir transformando-as na di­
reção de formas de convivência que 
estejam mais de acordo com seus inte­
resses. 

Além deste, o trabalho tem ou­
tros objetivos complementares, entre 

os quais detacamos os seguintes: "Ar­
ticular a experiência realizada com as 
práticas de ensino e pesquisa desen­
volvidas pelos professores e alunos 
dela participantes, visando contribuir 
para a formação de profissionais para 
este tipo de trabalho, sistematizar o 
desenvolvimento da experiência atra­
vés de procedimentos que permitam a 
construção de um conhecimento com­
patível com os objetivos do trabalho e 
pertinente às áreas profissionais nela 
envolvidas". 

Como Fazemos 
A formulação do objetivo princi­

pal de nosso trabalho define uma op­
ção por uma estratégia que dá priori­
dade à participação dos membros da 
comunidade de Jaque em todos os 
níveis de decisão. Opta por uma pers­
pectiva de trabalho dentro do que tem 
sido chamado de "metodologia parti­
cipativa". 

Dizer que a estratégia geral se 
baseia em uma metodologia partici­
pativa significa, em outras palavras, 
que para nós a pergunta fundamental 
que fazemos no processo de avaliação 
permanente do trabalho é: "Qual a 
contribuição de nossa prática para 
ampliar o poder dos moradores de 
Jaque na construção de um saber que 
reforce as formas organizativas de de­
fesa de seus interesses?" 

Assim se tem procurado levar a 
uma participação efetiva dos morado­
res nas atividades desenvolvidas pelo 
trabalho. 

Por isso, ao iniciarmos nossos 
contatos com os moradores de Jaque, 
optamos por não definirmos, a priori, 
que problemas seriam enfocados, mas 
sim nossa proposta era a de, através 
desses contatos irmos descobrindo, 
com eles, quais os problemas mais 
urgentes e que eles considerassem co­
mo os que deveriam ser enfrentados. 

Paralelamente, tínhamos a preo­
cupação de aproximar os conheci­
mentos teóricos que ensinamos/a­
prendemos no âmbito da Universida­
de, a uma realidade concreta, que 
apresentava problemas a serem supe­
rados. 

Essa proposta de atuação era ex­
plicitada nos contatos com os mora­
dores, nas visitas às suas casas e ro­
çados. 

Essas visitas se constituem na 
presença de, na maioria das vezes, 
duas pessoas de nossa Equipe nas re­
sidências ou nos locais de trabalho, 
onde conversamos informalmente 
com os agricultores individualmente e 

às vezes com suas famílias. Os con­
teúdos dessas visitas são os mais va­
riados possíveis, dependendo do ru­
mo da conversa, a qual se inicia por 
um assunto proposto por nós (depen­
dendo do contexto onde ou em que 
situações a conversa está se dando, ou 
de planejamento anterior feito pela 
Equipe, é introduzido um determina­
do assunto nessas conversas), ou pe­
los agricultores. 

No entanto, certos assuntos fo­
ram tratados com maior frequência: a 
história pessoal, da família e de Ja­
que, ao mesmo tempo que era verbali­
zado o descontentamento e muitas 
vezes a revolta com o INCRA, que 
naquela época queria impor aos mo­
radores de Jaque uma forma de lotea­
mento da terra que traria prejuízos 
sérios às famílias lá residentes, uma 
vez que desrespeitaria a forma com 
que historicamente se deu a ocupação 
dessa terra. 

Após três meses de visitas sema­
nais aos moradores, um deles fez a 
proposta de se realizar uma reunião 
entre eles e nós para se conversar 
sobre a atuação do INCRA. Frente a 
essa proposta, nós respondemos que 
se eles quisessem essa reunião era só 
marcar o dia, a hora e o local que nós 
iríamos. Transcorreram dois meses 
entre essa primeira proposta de reu­
nião e a sua efetivação, período em 
que continuamos com as visitas infor­
mais às casas e aos locais de trabalho. 

Essa primeira reunião contou 
com uma participação ativa de mais 
de duzentas pessoas entre homens, 
mulheres e crianças. A partir daí, os 
próprios moradores propuseram uma 
reunião por semana e o assunto prio­
ritário passou a ser o problema com o 
INCRA. Depois de um ano de luta os 
agricultores conseguiram que o IN­
CRA aceitasse fazer o loteamento 
conforme a proposta que tinham ela­
borado. 

Esse período foi muito rico para 
o desenvolvimento do trabalho, uma 
vez que a comunidade conseguiu re­
solver, em parte, um de seus princi­
pais problemas — a segurança de ter 
terra para trabalhar nas condições 
mais ou menos inalteradas a que ela 
já estava acostumada a ter, e nos le­
vou à compreensão mais aprofunda­
da da dinâmica da vida da comunida­
de, ao mesmo tempo que possibilitou 
a reflexão sobre novas perspectivas de 
trabalho. 

Pensando e repensando a prática 
Apresentamos, a seguir, algumas 



das discussões que temos feito sobre o 
nosso trabalho: 

1 - Devido às diferentes formas 
de inserção de seus membros no pro­
cesso produtivo, existem na comuni­
dade interesses distintos em relação 
ao uso da terra. Este fato fez com que 
ter alcançado um objetivo concreto 
não significou necessariamente que 
foram dados passos na direção da 
construção de um saber que tenha um 
significado comum a toda a comuni­
dade. 

Além disso, na condição de pos­
seiros e enfrentando um inimigo co­
mum (o INCRA), se ouviam frases 
como: "a dor de um é a dor de to­
dos". Hoje, como pequenos proprie­
tários de terra, percebe-se uma modi­
ficação na relação com ela e ao mes­
mo tempo entre os próprios morado­
res, no sentido de uma crescente indi­
vidualização, como a construção de 
cercas nos seus lotes, por parte de 
alguns desses moradores. 

Com a continuidade das visitas, 
os moradores passaram a expressar 
interesses mais definidos conforme 
suas diferentes inserções na produ­
ção, ou seja: os assalariados têm ex­
pressado interesse em discutir aspec­
tos relativos a seus direitos trabalhis­
tas, enquanto trabalhadores na cana-
de-açúcar; os pequenos produtores, 
que vivem exclusivamente do traba­
lho em suas áreas de terra, começam a 
nos chamar para discutir a possibili­
dade de terem acesso a uma área de 
terra vizinha, pertencente à EMA¬ 
TER, que está abandonada, além da 
necessidade de eletrificação da área. 
Dessa forma, novas possibilidades pa­
ra o desenvolvimento do trabalho es­
tão sendo colocadas pelos próprios 
moradores de Jaque. 

Esses fatos nos levam a questio­
nar a nossa concepção a cerca da 
comunidade como um grupo social 
homogêneo. 

2-Acreditamos que as reuniões 
da comunidade seriam o espaço privi­
legiado para uma ação coletiva. No 
início do trabalho pensávamos ser im­
prescindível a existência de reuniões 
da comunidade — das quais partici­
paríamos, por serem um espaço para 
nossa atuação — pois consideramos 
que é na ação coletiva que os agricul­
tores podem superar, com o saber que 
possuem, o que existe de reprodução 
das relações de dominação vigentes 
na sociedade e assim resgatar o que 
lhes é próprio. 

No entanto, com o desenvolvi­
mento da experiência, fomos revendo 

essa compreensão, por dois motivos: 
a - os agricultores têm suas for­

mas próprias de organização, desen­
volvidas historicamente, com estraté­
gias de convivência entre eles, vincu­
ladas às suas condições concretas de 
vida. Assim têm seus próprios espaços 
de reunião: a bodega no final de se­
mana, o jogo de futebol, a casa de 
farinha, o terreiro da casa na boca da 
noite, o lugar do banho e da lavagem 
de roupa na beira do rio etc. Estes são 
seus próprios espaços, entre outros, 
onde eles se encontram e conversam 
sobre assuntos relativos às suas pró­
prias vidas. Mas não só conversam, 
como tomam decisões. Por isso, não 
são as nossas reuniões (nós e eles) o 
único nem, necessariamente, o me­
lhor lugar onde os agricultores podem 
trabalhar as concepções que têm de 
suas vidas e do mundo, e a partir 
delas tomar decisões sobre o que 
fazer. 

Isto não quer dizer que as nossas 
reuniões não têm um papel determi­
nado e, em alguns momentos, impor­
tante. Significa, apenas, que temos de 
estar atentos na avaliação do desen­
volvimento do trabalho, à função des­
sas reuniões nesse processo, para po­
dermos ter condições de perceber que 
em determinados períodos elas po­
dem ser desnecessárias, ou estarem 
até sendo uma forma de impor aos 
agricultores uma maneira de traba­
lhar tipicamente nossa. 

b —Mas deixando de existir as 
reuniões da comunidade nosso papel 
não desaparece. Pois compreendemos 
que as visitas são também momentos 
de produção de conhecimento, para 
nós e para eles, uma vez que procura­
mos aprofundar o mais possível as 
discussões sobre os assuntos que nelas 
emergem. Temos observado que o co­
nhecimento produzido dessa forma 
não fica perdido nas visitas, pois, 
muitas vezes, ele é retomado em ou­
tras conversas subsequentes com o 
mesmo agricultor, ou conversas tidas 
com um deles são retomadas por ou­
tros, mostrando que os agricultores 
falam entre si sobre os assuntos trata­
dos conosco nessas visitas. 

Evidentemente o conhecimento 
que é produzido nas visitas não tem 
as mesmas características do que é 
produzido numa ação mais coletiva, 
do tipo reuniões. Muitos dos assuntos 
tratados nas visitas eram retomados 
por nós ou pelos agricultores nas reu­
niões da comunidade estabelecendo 
assim, uma interrelação entre o que é, 
e como esses assuntos eram tratados 

nas visitas, de um lado, e nas reu­
niões, de outro. Isto permitia que os 
assuntos fossem tratados tanto coleti¬ 
vamente nas reuniões, como de uma 
forma mais individualizada nas vi­
sitas. 

Nas reuniões da comunidade te­
mos observado como essa relação en­
tre a discussão de um tema numa 
situação mais individualizada (nas vi­
sitas) e uma situação mais coletiva 
está se dando. Isto nos faz acreditar 
que ela produzirá desdobramentos 
qualitativos no trabalho. A solicita­
ção de alguns agricultores para reto­
marmos discussões sobre a possibili­
dade de acesso às áreas de terras vizi­
nhas, sobre direitos trabalhistas, so­
bre a possibilidade de acesso a docu­
mentos que provariam que a terra de 
Jaque foi doada pela Princesa Isabel 
no século passado aos agricultores 
que lá residiam, o desejo expresso por 
um deles de visitar outras comunida­
des rurais onde ele tem conhecimento 
de que o "povo desses lugares está se 
unindo pra revolver seus problemas", 
são indicativos disso. Essas solicita­
ções têm sido refletidas com eles no 
sentido de descobrir formas de viabi­
lizá-las. 

A experiência nos tem colocado 
a necessidade de aprofundarmos a 
questão da relação entre o nível mais 
individual e o mais coletivo da produ­
ção do saber popular. Ou seja, talvez 
seja necessário desenvolvermos uma 
compreensão mais clara sobre a epis­
temologia do saber popular quanto à 
dimensão particular/geral, indivi­
dual/ coletivo. 

3 — Os agricultores de Jaque, 
como pertencentes às classes domina­
das da sociedade, possuem suas estra­
tégias de sobrevivência e resistência 
desenvolvidas historicamente. Esse 
saber, por ser dominado, não tem 
espaços para ser sistematizado por 
seus próprios autores e é por eles, 
sabiamente, mantido em silêncio. Po­
rém, todo silêncio contém sempre al­
go de novo. Aqui, na nossa com­
preensão, está entre outros, o nosso 
papel: o espaço de participação que o 
nosso trabalho tem pretendido criar e 
vivenciar; tem procurado, em primei­
ro lugar respeitar, para poder captar, 
compreender e colocar em questão 
junto aos agricultores suas próprias 
estratégias. Dessa forma, eles poderão 
ir descobrindo a força do novo que o 
silêncio que lhes é imposto contém. 
Nesse processo temos aprendido mui­
to e certamente temos muito mais 
ainda a aprender. No entanto, o nos¬ 



so saber também tem tido e deverá 
continuar tendo a sua importância e, 
por isso, deveremos estar sempre 
atentos para garantirmos, na prática 
do trabalho, uma articulação criativa 
entre o nosso saber de professores, 
alunos e profissionais de nível univer­
sitário e o saber dos agricultores de 
Jaque, sempre em função de seus inte­
resses. 

Por exemplo: durante o período 
em que os agricultores estavam se 
confrontando com a intervenção do 
INCRA, eles próprios apresentaram 
propostas divergentes quanto à forma 
de enfrentar essa intervenção. Cada 
uma dessas estratégias foi discutida 
pelo próprios trabalhadores junta­
mente conosco, permitindo que eles 
explicitassem entre si as concepções 
subjacentes a cada uma dessas pro­
postas, até conseguirem ter condições 
de decidir por qual delas optar. Nessa 
situação apresentávamos informações 
que julgávamos pertinentes nas dis­
cussões como: relatos de experiências 
semelhantes vividas por outros traba­
lhadores, sugestões de se convidar ad­
vogados, sindicalistas e outros traba­
lhadores que pudessem participar das 
reuniões da comunidade, sugestões de 
visitas de pessoas de Jaque a outras 
áreas onde agricultores também tive­
ram que enfrentar a intervenção do 
INCRA. 

4 — O contato que temos tido 
com os moradores de Jaque nas reu­
niões e principalmente nas visitas nos 
possibilitou observar que a quase to­
talidade do discurso dessas pessoas 
tem uma lógica que temos chamado 
de "lógica histórica": para quase to­
do assunto sobre o qual eles conver­
sam conosco, ou entre eles, têm uma 
história ou um caso para contextuali­
zar suas opiniões. 

Os problemas vividos hoje pelos 
trabalhadores rurais de Jaque guar­
dam estreita relação com a conjuntu­
ra atual (presente) histórica (passa­
do), tanto a nível regional como na­
cional, assim como com a perspectiva 
de vida futura que esses trabalhadores 
têm elaborado. Assim passado, pre­
sente e futuro se articulam na deter­
minação dos problemas vividos hoje 
pelos trabalhadores. Por isso, através 
da prática de noso trabalho junto aos 
agricultores, atuar no presente para 
transformar o futuro depende, entre 
outras coisas, de como se analisa o 
passado. 

É baseado nessa compreensão 
que temos pretendido situar como 
elemento de análise dos problemas 

colocados pelos trabalhadores, a his­
tória de como cada um deles aparece 
e têm sido enfrentados por eles. As¬ 
sim, os problemas devem ser traba­
lhados tanto nas reuniões como nas 
visitas, tendo como um dos aspectos 
como esse problema aparece na histó­
ria dos trabalhadores de Jaque. 

Essa análise histórica feita com 
os trabalhadores, deve produzir pelo 
menos quatro desdobramentos: 

a — descobrir como a história do 
problema em Jaque (ou com uma de­
terminada pessoa) se articula com a 
história em nível regional e geral da 
sociedade; 

b — criar condições para alargar 
a compreensão da situação atual e das 
possibilidades de mudança em rela­
ção aos problemas analisados; c — 
possibilitar a discussão de como o(s) 
trabalhador (es) considera(m) que a 
sociedade deveria estar organizada 
para que o problema em questão pu­
desse ser superado. Essa discussão po­
derá contribuir para que os trabalha­
dores possam ir formulando, por eles 
mesmos, o germe de um modelo de 
sociedade segundo suas próprias per­
cepções, na perspectiva deles irem 
criando uma direção para um futuro 
comum que lhes oriente a luta e a 
própria vida. 

d — possibilitar que os trabalha­
dores percebam que eles têm um co­
nhecimento (sobre sua história) que 
lhes é significativo, porque é uma fer­
ramenta de ação sobre o presente na 
perspectiva de construir um futuro 
menos obscuro. 

Novamente aqui a participação 
dos trabalhadores no resgate de sua 
história é fundamental, pois em His­
tória os fatos são analisados a partir 
da visão que as fontes que os relatam 
possuem. Para nós, não é a objetivi-
dade do que é relatado que importa, 
mas o que foi lembrado, o que é 
escolhido para ser recordado. 

5 — Por fim, gostaríamos de as­
sinalar alguns procedimentos e postu­
ras que nos têm parecido importantes 
no desenvolvimento do trabalho, 
além dos já relatados: 

a — a troca de experiência entre 
os agricultores de Jaque com outros 
trabalhadores com experiência afins, 
têm se mostrado com uma circunstân­
cia muito rica no sentido de abrir 
possibilidades de ação e de compreen­
são sobre os problemas que estão sen­
do enfrentados, pois isto se dá no 
quadro de referências dos próprios 
trabalhadores envolvidos na situação: 

b — a utilização de filmes e dis­

positivos sobre tomadas de interesse 
expresso pelos agricultores tem cor­
respondido à sua necessidade de in­
formações e de discussões. Além dis­
so, dessa forma, se articula este tipo 
de necessidade que possuem com uma 
forma de lazer que, apesar de não lhes 
ser habitual, é bastante valorizada, 
principalmente os filmes e os diaposi­
tivos. 

c — temos atuado no interior da 
equipe visando criar espaços onde re­
flexões coletivas tenham lugar no sen­
tido de construir um saber sobre a 
prática desenvolvida; 

d — a experiência tem possibili­
tado rever tanto os conteúdos como 
os procedimentos que os professores 
desenvolvem com seus alunos em sala 
de aula, nas disciplinas que lecionam; 

e — a partir da experiência que 
vem sendo realizada, estão sendo ela­
boradas uma tese de doutorado e 
quatro de mestrado por membros da 
equipe de trabalho; 

f — a experiência de um trabalho 
interdisciplinar tem permitido discu­
tir o papel de cada uma das categorias 
profissionais nela envolvidas (psicólo­
gos, sociólogos e educadores) — 
quanto ao tipo de contribuição que 
cada uma delas presta ao trabalho e 
em que medida a prática deste traba­
lho têm contribuído para repensar­
mos o conteúdo de cada uma —, as­
sim como tem colocado a necessidade 
da discussão da questão do conheci­
mento especializado versus a não 
compartimentalização do conheci­
mento. Nesse sentido o trabalho in­
terdisciplinar tem-se mostrado extre­
mamente útil quanto às possibilida­
des de compreensão da realidade que 
está sendo trabalhada, uma vez que 
nenhuma das áreas profissionais en­
volvidas daria conta dessa compreen­
são isoladamente. As questões que a 
prática do trabalho apresenta são 
analisadas coletivamente, pela equi­
pe, sem uma preocupação de definir, 
a priori, a qual das áreas profissionais 
elas estariam mais afetas. Assim, os 
enfoques de cada ciência particular se 
colocam no processo de uma discus­
são onde o objetivo é compreender os 
fenômenos que ocorrem na prática do 
trabalho com a ajuda das várias ferra­
mentas teóricas de que dispomos. 

g — por tudo que foi relatado 
deve ter ficado claro que estamos in­
teressados no processo de desenvolvi­
mento da experiência vivida junto 
com os agricultores de Jaque. Não 
nos interessa somente um produto fi­
nal acabado. 




